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I- RELATÓRIO 

1. HISTÓRICO - Joseph Hanna Fares Riachi, filho de Hanna Fares Bia-

chi e de Ivone Riachi, nascido aos 19 de agosto de 1953, na cidade 

de Kah El-Rim, Líbano, RG nº 6.289.623, RE nº 805,457, residente e 

domiciliado à Av. Paranaguá, 1759, em Ermelino Matarazzo, São Pau-

lo, Capital, vem requerer o reconhecimento de equivalência de estu-

dos feitos em seu país de origem a nível de conclusão do ensino de 

2º grau. 

Apresenta a seguinte vida escolar: 

a) curso primário, com 4 séries (1957-1961), com Jardim de 

Infância, Pré-primário e a 1ª e 2ª classes primárias; 

b) de outubro de 1961 a junho de 1968, cursou sete séries, sen-

do a 3ª, 4ª e 5ª da série primária e a 1ª, 2ª, 3ª e 4ª da série inter-

mediária. Ao final, obteve o diploma primário superior; 

c) Declara, em sua petição, pretender ingressar em curso supe-

rior. 

2- APRECIAÇÃO- O pedido de transferência de aluno de escola de país 

estrangeiro encontra apoio no artigo 100 da Lei Federal nº 4 0 2 4 , de 

20 de dezembro de 1961, bem como em jurisprudência deste Conselho. 

O processo acha-se formalmente instruído, conforme as exigências 

em vigor. 

d) A análise do processo revela que o interessado, tendo in-

gressado na escola com 4 anos de idade, cursou ao todo onze séries 

de estudos, desde o primário até o chamado "primário superior". No 

líbano, conforme "L'Éducation Ians Le Monde" (UNESCO), o ensino pri-

mário é de 7 anos e o secundário também de 7 anos; neste último, os 

4 primeiros anos são de "estudos complementares" e os 3 últimos de 

"bacharelado". O ensino primário e médio compreende, pois, catorze 

anos de estudos, dos quais o interessado so cumpriu onze. Para con-

cluir o ensino secundário faltam-lhe três anos de estudos, no Líba-

no chamados de "baccalauréat" e em nosso país "segundo grau". 

II- CONCLUSÃO 

Ante o exposto, somos de parecer que os estudos feitos no exterior 

por Joseph Hanna Fares Riachi podem ser considerados equivalentes 

aos do sistema brasileiro de ensino, a nível de conclusão do 1º 
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grau, desde que o interessado seja aprovado em exames especiais de 

Língua Portuguesa, Geografia do Brasil, História do Brasil e Educa-

ção Moral e Cívica. 

São Paulo, 11 de dezembro de 1974 

a) Conselheiro - Hilário Torloni - Relator 

III - DECISÃO DA CÂMARA- A CÂMARA DO ENSINO DO SEGUN-

DO GRAU adota como seu Pare-

cer o voto do Relator 

Presentes os Conselheiros: 

Arnaldo Laurindo, Erasmo de Freitas Nuzzi, José Augusto Dias, Hilá-

rio Torloni, José Borges dos Santos Júnior, Lionel Corbeil, Alfre-

do Gomes. 

Sala das Sessões, em 11 de dezembro de 1974 

a) Conselheiro - JOSÉ AUGUSTO DIAS - Vice-Presidente no 

exercício da Presidência. 


